PROJETO DE LEI Nº 3.956, DE 1º DE JULHO DE 2016

Institui o Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município de Timóteo-MG e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE TIMÓTEO aprova:

Art. 1º Fica instituído o Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município de Timóteo.

Parágrafo único. Para os fins desta Lei, ficam adotadas as seguintes definições:

I - pessoa idosa é o indivíduo com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos;

II - indicadores sociais são medidas objetivas que permitem avaliar a população, as condições e a qualidade de vida das pessoas idosas no Município;

III - Índice de Condições de Vida - ICV - é um índice obtido a partir da análise de indicadores de condições de vida, a cada 10 (dez) anos, e é relacionado a dimensões que afetam a população idosa;

IV - mapa da situação da pessoa idosa é a coletânea de indicadores sociais georreferenciados da cobertura do programa do idoso do Município.

Art. 2º O Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município tem por objetivos:

I - a coleta, a quantificação, o tratamento e a análise de dados;

II - a sistematização de informações válidas e confiáveis;

III - a elaboração de relatórios georreferenciados;

IV - a proteção e a promoção da pessoa idosa;

V - a elaboração do Plano Municipal do idoso;

VI - a publicidade e o acesso aos indicadores sociais relativos à pessoa idosa;

VII - a participação e o controle social nas ações municipais relacionadas à pessoa idosa;

VIII - a constituição do mapa da situação da pessoa idosa no Município;

IX - a qualificação das políticas públicas para a pessoa idosa.

Art. 3º O Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa integrará o conjunto de estudos e indicadores dos órgãos do Município responsáveis pelas políticas das pessoas idosas e compor-se-á de indicadores relativos à pessoa idosa no Município, assim agrupados:

I - indicadores socioeconômicos;

II - indicadores específicos;

III - indicadores de controle.

§1º O grupo de indicadores socioeconômicos compreende informações que caracterizam condições de vida e situação econômica da população e do segmento de interesse, como contingente populacional, densidade demográfica, renda por domicílio e acesso aos serviços de saneamento básico.

§ 2º O grupo de indicadores específicos compreende medidas relevantes que possibilitam monitorar e avaliar, detalhadamente, as principais áreas temáticas como saúde, educação, esporte e lazer, cultura, participação, mobilidade e acessibilidade.

§ 3º O grupo de indicadores de controle compreende a padronização de instrumentos de informações gerenciais que auxiliam no planejamento estratégico, no controle social e na emissão de relatórios para o Executivo municipal, para o Conselho Municipal do Idoso, para movimentos sociais, para instituições de ensino e outros públicos interessados.

§ 4º O Índice de Condições de Vida - ICV - no Município será o indicador que medirá, a cada 10 (dez) anos, as condições de vida e a situação da pessoa idosa no Município.

Art. 4º A metodologia que expressará a elaboração dos indicadores e subindicadores sociais e o Índice de Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município, previstos nesta Lei, bem como os critérios para sua composição, será definida em regulamento próprio.

Art. 5º Para a obtenção de dados complementares à elaboração dos indicadores e subindicadores, deve-se, sempre que possível, consultar diferentes fontes, desde que as informações obedeçam aos seguintes requisitos:

I – confiabilidade;

II – validade;

III – representatividade;

IV - conteúdo técnico.

Art. 6º O Executivo poderá estabelecer outros critérios, além dos indicadores e subindicadores estabelecidos nesta Lei, como parâmetro para avaliação da situação da pessoa idosa no Município.

Parágrafo único. Fica autorizada a criação de subsistemas de informações que especializem a coleta e a organização de dados e o desenvolvimento de políticas públicas relativas à população idosa.
Art. 7º A participação popular será assegurada no planejamento e na execução desta Lei.

Art. 8º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 1º de julho de 2016

Moacir de Castro Araújo

Vereador

JUSTIFICATIVA
Encaminhamos a essa Egrégia Casa o incluso projeto de lei que “Institui o Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município de Timóteo-MG e dá outras providências.”

A presente proposição de lei tem por objetivo a implantação do sistema de informação para a análise das condições de vida dos idosos no Município de Timóteo, visando o desenvolvimento de políticas públicas capazes de atender adequadamente à demanda e às necessidades  crescentes

da população idosa, tendo em vista que cabe ao poder público e à sociedade em geral a aplicação das políticas de atenção ao idoso, com o respeito às diferenças econômicas, sociais e regionais, em consonância com o Estatuto do Idoso o qual preconiza em seu art. 2º que “O idoso goza de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se- lhe, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, para preservação de sua saúde física e mental e seu aperfeiçoamento moral, intelectual, espiritual e social, em condições de liberdade e dignidade.”

Ante tais considerações, certo do alto espírito público que norteia as decisões dos ilustres pares que compõem o Legislativo Timotense, seguro da aprovação do projeto, reitero a Vossas Excelências protestos de elevada estima e distinta consideração.

Sala das Sessões, 1º de julho de 2016

Moacir de Castro Araújo

Vereador
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1- RELATÓRIO
Trata-se de Projeto de Lei nº 3.956, de 1º de julho de 2016 que “Institui o Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município de Timóteo-MG e dá outras providências”.
Com o Projeto, anexa a Justificativa que explicita o objetivo da presente matéria legislativa, qual seja, implantação do sistema de informação para a análise das condições de vida dos idosos no Município de Timóteo, visando o desenvolvimento de políticas públicas capazes de atender adequadamente à demanda e às necessidades  crescentes da população idosa.

Após análise inicial dos fatos, passa-se a uma observação minuciosa da questão em tela.
2 – FUNDAMENTAÇÃO
A proposta em exame nos afigura revestida da condição de legalidade no que concerne à  competência e quanto à iniciativa, conforme disposto no artigo 50 da Lei de Organização Municipal.
Ademais, a aprovação desta matéria vai ao encontro dos anseios da comunidade em geral, tendo em vista que cabe ao poder público e à sociedade a aplicação das políticas de atenção ao idoso, com o respeito às diferenças econômicas, sociais e regionais.
3 - CONCLUSÃO
Ante o exposto, por atender a legislação vigente, a Procuradoria opina pela aprovação da matéria, a qual deverá ser submetida ao Egrégio Plenário desta Câmara, na forma regimental.  

É o parecer, salvo melhor juízo.

ÂNGELO ZULATO
PROCURADOR-GERAL
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA, ASSUNTOS DIVERSOS E REDAÇÃO
PROPOSIÇÃO
: Projeto de Lei nº 3.956
DATA


: 1º de julho de 2016+

EMENTA

: Institui o Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município de Timóteo-MG e dá outras providências.

AUTORIA

: Moacir de Castro Araújo
Vem a exame desta Relatoria, o incluso Projeto de Lei, de autoria do Vereador Moacir de Castro, cujo objeto, propõe seu autor a implantação do Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município de Timóteo.
A matéria reveste-se de alto grau de importância visto tratar-se do desenvolvimento de políticas públicas capazes de atender adequadamente à demanda e às necessidades crescentes da população idosa.

Analisando a matéria sob a ótica constitucional e legal, esta relatoria não vislumbra nenhum óbice que comprometa sua normal tramitação.

Desta forma, nos posicionamos favoráveis à sua aprovação pela Casa.

É o nosso voto.

Sala das comissões, 12 de julho de 2016

Douglas Willkys

Relator

DE ACORDO COM O VOTO DO RELATOR:

  José Constantino Coronel                            Leanir José de Souza Zizinho     

   Adriano Alvarenga                                                João de Souza Natinho

COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, ÉTICA POLÍTICO-ADMINISTRATIVA

PROPOSIÇÃO
: Projeto de Lei nº 3.956
DATA


: 1º de julho de 2016
EMENTA

: Institui o Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município de Timóteo-MG e dá outras providências.

AUTORIA

: Moacir de Castro Araújo
Vem a exame desta Relatoria, a propositura de lei que propõe instituir o o Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município de Timóteo-MG e dá outras providências.
Esta relatoria entende que a aprovação desta matéria pela Casa atende os  anseios da comunidade em geral, tendo em vista que compete ao poder público e à sociedade a aplicação das políticas de atenção ao idoso, com o respeito às diferenças econômicas, sociais e regionais.
Analisando a matéria, esta relatoria não vislumbra nenhum óbice que comprometa sua normal tramitação.

Desta forma, nos posicionamos favoráveis à sua aprovação pela Casa.

É o nosso voto.

Sala das comissões, 12 de julho de 2016

Douglas Willkys

Relator
DE ACORDO COM O VOTO DO RELATOR:


Leonardo Rodrigues Lelé da Cunha
                               João de Souza Natinho


COMISSÃO DE ORÇAMENTO E FINANÇAS PÚBLICAS

PROPOSIÇÃO
: Projeto de Lei nº 3.956
DATA


: 1º de julho de 2016
EMENTA

: Institui o Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município de Timóteo-MG e dá outras providências.

AUTORIA

: Moacir de Castro Araújo
Vem a exame desta Relatoria, a propositura de lei que propõe instituir o o Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município de Timóteo-MG e dá outras providências.
Extrai-se de seu teor que o Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa integrará o conjunto de estudos e indicadores dos órgãos do Município responsáveis pelas políticas das pessoas idosas e compor-se-á de indicadores relativos à pessoa idosa no Município, assim agrupados: indicadores socioeconômicos; indicadores específicos e  indicadores de controle.

Analisando a matéria, esta relatoria não vislumbra nenhum óbice que comprometa sua normal tramitação.

Desta forma, nos posicionamos favoráveis à sua aprovação pela Casa.

É o nosso voto.

Sala das comissões, 12 de julho de 2016

Douglas Willkys

Relator
DE ACORDO COM O VOTO DO RELATOR:

Guaraciaba Gomes Martins Araújo                                         Adriano Alvarenga
COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS

PROPOSIÇÃO
: Projeto de Lei nº 3.956
DATA


: 1º de julho de 2016
EMENTA

: Institui o Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município de Timóteo-MG e dá outras providências.

AUTORIA

: Moacir de Castro Araújo
A matéria em análise propõe instituir o Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município de Timóteo e tem como objetivo a coleta, a quantificação, o tratamento e a análise de dados, bem como a proteção e a promoção da pessoa idosa dentre outros. 
É o que contém a matéria.

Analisando a matéria, esta relatoria não vislumbra nenhum óbice que comprometa sua normal tramitação.

Desta forma, nos posicionamos favoráveis à sua aprovação pela Casa.

É o nosso voto.

Sala das comissões, 12 de julho de 2016

Leanir José de Souza Zizinho

Relator
DE ACORDO COM O VOTO DO RELATOR:

João de Souza Natinho                                        Douglas Willkys

REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI Nº 3.956, DE 21 DE JULHO DE 2016

Institui o Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município de Timóteo-MG e dá outras providências.
A CÂMARA MUNICIPAL DE TIMÓTEO aprova:

Art. 1º Fica instituído o Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município de Timóteo.

Parágrafo único. Para os fins desta Lei, ficam adotadas as seguintes definições:

I - pessoa idosa é o indivíduo com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos;

II - indicadores sociais são medidas objetivas que permitem avaliar a população, as condições e a qualidade de vida das pessoas idosas no Município;

III - Índice de Condições de Vida - ICV - é um índice obtido a partir da análise de indicadores de condições de vida, a cada 10 (dez) anos, e é relacionado a dimensões que afetam a população idosa;

IV - mapa da situação da pessoa idosa é a coletânea de indicadores sociais georreferenciados da cobertura do programa do idoso do Município.

Art. 2º O Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município tem por objetivos:

I - a coleta, a quantificação, o tratamento e a análise de dados;

II - a sistematização de informações válidas e confiáveis;

III - a elaboração de relatórios georreferenciados;

IV - a proteção e a promoção da pessoa idosa;

V - a elaboração do Plano Municipal do idoso;

VI - a publicidade e o acesso aos indicadores sociais relativos à pessoa idosa;

VII - a participação e o controle social nas ações municipais relacionadas à pessoa idosa;

VIII - a constituição do mapa da situação da pessoa idosa no Município;

IX - a qualificação das políticas públicas para a pessoa idosa.

Art. 3º O Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa integrará o conjunto de estudos e indicadores dos órgãos do Município responsáveis pelas políticas das pessoas idosas e compor-se-á de indicadores relativos à pessoa idosa no Município, assim agrupados:

I - indicadores socioeconômicos;

II - indicadores específicos;

III - indicadores de controle.

§ 1º O grupo de indicadores socioeconômicos compreende informações que caracterizam condições de vida e situação econômica da população e do segmento de interesse, como contingente populacional, densidade demográfica, renda por domicílio e acesso aos serviços de saneamento básico.

§ 2º O grupo de indicadores específicos compreende medidas relevantes que possibilitam monitorar e avaliar, detalhadamente, as principais áreas temáticas como saúde, educação, esporte e lazer, cultura, participação, mobilidade e acessibilidade.

§ 3º O grupo de indicadores de controle compreende a padronização de instrumentos de informações gerenciais que auxiliam no planejamento estratégico, no controle social e na emissão de relatórios para o Executivo municipal, para o Conselho Municipal do Idoso, para movimentos sociais, para instituições de ensino e outros públicos interessados.

§ 4º O Índice de Condições de Vida - ICV - no Município será o indicador que medirá, a cada 10 (dez) anos, as condições de vida e a situação da pessoa idosa no Município.

Art. 4º A metodologia que expressará a elaboração dos indicadores e subindicadores sociais e o Índice de Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município, previstos nesta Lei, bem como os critérios para sua composição, será definida em regulamento próprio.

Art. 5º Para a obtenção de dados complementares à elaboração dos indicadores e subindicadores, deve-se, sempre que possível, consultar diferentes fontes, desde que as informações obedeçam aos seguintes requisitos:

I – confiabilidade;

II – validade;

III – representatividade;

IV - conteúdo técnico.

Art. 6º O Executivo poderá estabelecer outros critérios, além dos indicadores e subindicadores estabelecidos nesta Lei, como parâmetro para avaliação da situação da pessoa idosa no Município.

Parágrafo único. Fica autorizada a criação de subsistemas de informações que especializem a coleta e a organização de dados e o desenvolvimento de políticas públicas relativas à população idosa.
Art. 7º A participação popular será assegurada no planejamento e na execução desta Lei.

Art. 8º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Comissões, 21 de julho de 2016

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA, ASSUNTOS DIVERSOS E REDAÇÃO 

José Constantino Coronel

Relator

PROJETO DE LEI Nº 3.956, DE 21 DE JULHO DE 2016

Institui o Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município de Timóteo-MG e dá outras providências.
A CÂMARA MUNICIPAL DE TIMÓTEO aprovou:

Art. 1º Fica instituído o Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município de Timóteo.

Parágrafo único. Para os fins desta Lei, ficam adotadas as seguintes definições:

I - pessoa idosa é o indivíduo com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos;

II - indicadores sociais são medidas objetivas que permitem avaliar a população, as condições e a qualidade de vida das pessoas idosas no Município;

III - Índice de Condições de Vida - ICV - é um índice obtido a partir da análise de indicadores de condições de vida, a cada 10 (dez) anos, e é relacionado a dimensões que afetam a população idosa;

IV - mapa da situação da pessoa idosa é a coletânea de indicadores sociais georreferenciados da cobertura do programa do idoso do Município.

Art. 2º O Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município tem por objetivos:

I - a coleta, a quantificação, o tratamento e a análise de dados;

II - a sistematização de informações válidas e confiáveis;

III - a elaboração de relatórios georreferenciados;

IV - a proteção e a promoção da pessoa idosa;

V - a elaboração do Plano Municipal do idoso;

VI - a publicidade e o acesso aos indicadores sociais relativos à pessoa idosa;

VII - a participação e o controle social nas ações municipais relacionadas à pessoa idosa;

VIII - a constituição do mapa da situação da pessoa idosa no Município;

IX - a qualificação das políticas públicas para a pessoa idosa.

Art. 3º O Sistema de Informação das Condições de Vida da Pessoa Idosa integrará o conjunto de estudos e indicadores dos órgãos do Município responsáveis pelas políticas das pessoas idosas e compor-se-á de indicadores relativos à pessoa idosa no Município, assim agrupados:

I - indicadores socioeconômicos;

II - indicadores específicos;

III - indicadores de controle.

§ 1º O grupo de indicadores socioeconômicos compreende informações que caracterizam condições de vida e situação econômica da população e do segmento de interesse, como contingente populacional, densidade demográfica, renda por domicílio e acesso aos serviços de saneamento básico.

§ 2º O grupo de indicadores específicos compreende medidas relevantes que possibilitam monitorar e avaliar, detalhadamente, as principais áreas temáticas como saúde, educação, esporte e lazer, cultura, participação, mobilidade e acessibilidade.

§ 3º O grupo de indicadores de controle compreende a padronização de instrumentos de informações gerenciais que auxiliam no planejamento estratégico, no controle social e na emissão de relatórios para o Executivo municipal, para o Conselho Municipal do Idoso, para movimentos sociais, para instituições de ensino e outros públicos interessados.

§ 4º O Índice de Condições de Vida - ICV - no Município será o indicador que medirá, a cada 10 (dez) anos, as condições de vida e a situação da pessoa idosa no Município.

Art. 4º A metodologia que expressará a elaboração dos indicadores e subindicadores sociais e o Índice de Condições de Vida da Pessoa Idosa no Município, previstos nesta Lei, bem como os critérios para sua composição, será definida em regulamento próprio.

Art. 5º Para a obtenção de dados complementares à elaboração dos indicadores e subindicadores, deve-se, sempre que possível, consultar diferentes fontes, desde que as informações obedeçam aos seguintes requisitos:

I – confiabilidade;

II – validade;

III – representatividade;

IV - conteúdo técnico.

Art. 6º O Executivo poderá estabelecer outros critérios, além dos indicadores e subindicadores estabelecidos nesta Lei, como parâmetro para avaliação da situação da pessoa idosa no Município.

Parágrafo único. Fica autorizada a criação de subsistemas de informações que especializem a coleta e a organização de dados e o desenvolvimento de políticas públicas relativas à população idosa.
Art. 7º A participação popular será assegurada no planejamento e na execução desta Lei.

Art. 8º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Timóteo, 21 de julho de 2016

Moacir de Castro

Presidente

Adriano Alvarenga

1º Secretário

